Gestão de Equipamentos Médico-Hospitalares em Estabelecimentos Assistenciais de Saúde 

RESUMO

Esse estudo pretende ser uma ferramenta de consulta, auxiliando a esclarecer o processo da Gestão de Equipamentos Médico-Hospitalares com uma linguagem mais próxima a administrativa, possibilitando o melhor entendimento para sua implantação nos Estabelecimentos Assistenciais de Saúde. A relevância dos Equipamentos Médico-Hospitalares e do conjunto de correlatos na assistência à saúde e no giro da economia traduz-se em desafios muito significativos na forma como a sociedade lida com a introdução, a aquisição e a utilização desses dispositivos. Os progressos observados nessas tecnologias médicas levam ao surgimento contínuo de inovações e à criação de novos aparelhos que colocam o funcionamento médico e hospitalar em uma situação de dependência em relação às mesmas. O impacto na qualidade da assistência médica, a imagem do hospital e sua fatia no mercado são fortemente influenciados pela complexidade dos equipamentos da Instituição.  Esses aspectos, aliados aos custos de aquisição e de funcionamento dos produtos, permitem pensar a Gestão dos Equipamentos Médico-Hospitalares com o mesmo grau de relevância da gestão de outros recursos considerados nobres, como a gestão dos recursos financeiros ou de pessoal.
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ABSTRACT

This study aims to be a query tool, helping to clarify the process of medical equipment management-hospital with a closest administrative language, enabling a better understanding for your deployment assistance establishments. The relevance of medical equipment and related set in health care and the rotation of the economy is very significant challenges in how the company handles the introduction, acquisition and use of these devices. The progress observed in medical technologies lead to the emergence of continuous innovation and the creation of new appliances that put the functioning medical and hospital in a situation of dependence on them. The impact on the quality of healthcare, the image of the hospital and its slice on the market are strongly influenced by the complexity of the institution's equipment.  These aspects, coupled with the costs of acquisition and operation of products, provide the management of hospital, medical equipment with the same degree of relevance of the management of other resources considered noble, as the management of personal or financial resources.       
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